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Resumo 

 

 
INTRODUÇÃO : A ocorrência de HIV é mais freqüente e descrita nos prematuros. Entretanto, devido às 
alterações motoras e cognitivas que podem ocorrer também nos recém nascidos à termo, nesses faremos 
um estudo para a melhor compreensão. OBJETIVO : Realizamos um estudo retrospectivo dos pacientes que 
tiveram HIV nascidos à termo e os comparamos com os dados existentes na literatura sobre prematuros ; 
assim avaliamos se a patologia e o prognóstico são os mesmos apesar de idades diferentes. MATERIAL E 
MÉTODOS: Em nosso serviço, (em andamento a atualização dos dados até 2009), em nosso estudo 
primordialmente, em um período de 30 anos (1978-2005), foram analisados os prontuários desses pacientes. 
Avaliamos dados do nascimento, tempo e clínica do diagnóstico, resultados laboratoriais e de imagens, 
conduta terapêutica e prognóstico. Ainda, avaliamos a qualidade de vida baseado na escala de Lansky, 
informação essa fornecida conforme a última consultação e/ou em sua ausência enviamos uma carta ao 
pediatra. RESULTADOS E CONCLUSÕES : 19 meninos/12 meninas . Vinte e oito (90%) na grade III ou IV da 
classificação de Papille. Tempo médio para o diagnóstico foi de 7.5 dias (0-45 dias). Dezenove(61%) das 
crianças foram tratadas com drenagem ventricular externa (DVE), o tempo médio da permanência dessa 
DVE foi de 14 dias (10-24) e sem nenhum caso de infecção. 25(80%) das crianças evoluíram com 
hidrocefalia e dessas, 16(64%) precisaram de uma reoperaçao da DVP devido obstrução. Oito casos de 
estrabismo. Quatorze em tratamento para epilepsia. Atraso do desenvolvimento psicomotor em 8 crianças 
(30.76%). Sete freqüentam escolas especiais. CONCLUSÕES: Em nosso estudo percebemos que há uma 
relação inversa da classificação de Papille com a escala de Lansky, isto é, quanto mais grave o sangramento, 
mais a qualidade de vida será agravada. A HIV nos nascidos à termo é a mesma patologia que ocorre nos 
prematuros e o prognóstico, apesar de ser mais ameno nos nascidos à termo, é também igualmente 
reservado.  
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